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O Apoio Familiar E Adesão A Terapia Antirretroviral (Tarv): Um 
Relato De Experiência

Introdução: O apoio familiar contribui para a adesão ao trata-
mento e a qualidade de vida do portador do HIV/Aids, pois o seu 
papel é de moderador do estresse no contexto que envolve o 
processo saúde-doença e é um grande suporte afetivo para as 
pessoas. A Aids é vista hoje como uma doença crônica, no qual 
o indivíduo vive por muitos anos, quando se há o tratamento cor-
reto. A família por ser considerada a primeira e mais importante 
unidade de cuidado para seus membros, causa no indivíduo um 
equilíbrio físico e mental, trazendo benefícios durante o trata-
mento. Objetivo: Relatar a experiência observada sobre a im-
portância da família na adesão a TARV. Metodologia: Trata-se 
de um estudo do tipo de relato de experiência, observacional e 
descritivo, realizado no período de janeiro a agosto de 2017, em 
um Hospital Público de referência para o HIV/Aids na cidade do 
Recife-PE. Resultados: Durante o período de observação críti-
ca para a realização do relato de experiência, observou-se o 
paciente com HIV/Aids que tinha o suporte familiar e o que não 
tinha e o reflexo na adesão a TARV, ficando claro a importância 
da família nesse processo e quanto ela interfere na qualidade 
de vida desses indivíduos. Discussão: Os pacientes portadores 
do HIV/Aids têm em seus familiares um apoio essencial para 
adesão a TARV, eles têm esse apoio como uma âncora que 
vai lhes auxiliar no enfrentamento a doença, pois se sentem 
protegidos e fortalecidos. Já os que não têm esse apoio, ficam 
instáveis emocionalmente e não conseguem aderir ao tratamen-
to, acarretando em agravos a saúde. Conclusão: Dessa forma, 
a família ajuda o portador enfrentar a doença com mais cora-
gem e força para continuar a vida. A enfermagem auxilia nessa 
relação, escutando e aconselhando, mostrando que esse apoio 
familiar irá fortalecer a compreensão e adesão a TARV.
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